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FH critica decisão da equipe econômica 
chamando-a de 'burocratas do overno' 

1 

Presidente diz ainda que fragmentação dos partidos é um problema para a democracia 

Cristiane Jungblut 

• BRASÍLIA. Ao voltar ontem aos 
tempos de professor .e fazer a 
conferência "Governabilidade e 
democracia: desafios atuais", o 
presidente Fernando Henrique 
acabou criticando a fragilidade 
atual dos partidos mo Brasil, o 
que segundo se torna um proble-
ma para a democracia; e a postu-
ra dos que chamou de "burocra-
tas dó Governo". Fernando Henri-
que disse que 'os burocratas tó,  
maram recentemente ,uma medi-
da sem o seu conheciniento e que 
teve "repercussões terríveis" nó 
Mercosul. Ele se referia à deçisão 
de limitar ó financiamento das ' 
importaçõeS, tomada pela equipe 
econõmica durante sua ausência 
do país. Segundo o' presidente, 
faltou visão política aos burocra-
tas, que têm de perceber que uma 
medida interna tem conseqüên-
cias externas. 

.FH: "Vamos ter que repensar 
a forma dos partidos" 

Ao falar de governabilidade; 
Fernando Henrique diSse qué a 
questão da democracia não' se re-
surne aos partidos. AdesCeiltbü.' 
que os partidos são frágeis e qüe 
se formam em torno de corpora-
ções. Segundo ele, por esses de-
feitos, os partidos sè tornam um 
problema para 'a democracia tio- 
je. Para ele, a sociedade exige ca-
da vez mais explicações do Go-
verno, porque "quer entender o '  

jogo e participar dele" e é preciso: 
levar em conta os cidadãos isola ,  
dos, que não fazem parte de ne-
nhum partido ou de entidade re-
presentativa. 

2-- A questão da- democracia 
não é só a questão dos partidos. _. 

Até pelo contrário, os partidos 
passam á ser um problema na de-
mocracia, um problema para eles 
também. Vamos ter que repensar 
a forma dos partidos. Porqué, 
com a fragmentação dos parti-
dos, que se montam só na corpo-
ração, está posta uma questão, 
que só tem resposta se tivermos 
a compreensão de que é preciso 
ter uma expansão dos mecanis-
mos de explicação parà que a so-
ciedade entenda o jogo. A gover-
nabilidade não é só jogo partidá-
rio, relacionamento do Congres-
so e do Executivo. Ternos que 
pensar nos cidadãos que estão 
quase isolados -- disse Fernando 
Henrique, tendo na platéia parla-
mentares 'corno o ex-presidente 

José Sarney (PMDB-AP). 
O prèSidente defendeu a globa-

lização e a necessidade de os paí-
ses se adaptarem ao processo. 
Nesse moniénto, falou sobre as 
dificuldades dessa intérnacionali-
zação, citando como exemplo a 
polêmica medida que limitou o fi-
nanciamento das importações. 
Em abril, o Brasil proibiu o finan-
ciamento de importações num 
praZo de1até um ano, mas, diante ' 
das crítiCas, recuou e criou regra 
diferente para ó Mercosul, perini-: 
Lindo ò financiamento no valor de 
até R$ 40 mil riiim 'prazo de um' 
ano para os países" do Mercosul. 
A crise foi contornada pelo pró"- 
prio Fernando Henrique, em ju-
nho, numa reunião' no Paraguai. 

À noção de Estado, temos 
que acrescentar a noção do ,  ou-
tro. Recentemente, o Brasil to-
mou uma medida, que imagina, 
vam os burocratas que a toma-
ram, digo burocratas porque eu 
estava no Uruguai e não sabia, e 
era presidente da República. 
Bom; eles tomaram na maiorboa-
fé uma medida que era aparente-
mente de política interna, què diz 
respeito a uma régra de financia-
mento interno, e teve 'repercus-
sões térríveiS no plano interna-
cional. Foi tomada porque, "buro-
craticamente, se imaginava que 
era uma medida interna. —disse 
o presidente na Cúpula Regional 
para o. Desenvolvimento Político 
e , os Princípios Democráticos. ■ 


